
 

RELATÓRIO FINANCEIRO – Exercício Social Encerrado em 31/12/2024 

Nome: FEDERACAO DE VOLEI DO DISTRITO FEDERAL 

CNPJ: 18.384.087/0001-03 

1. Apresentação 

O presente Relatório Financeiro Institucional tem por finalidade apresentar a análise do 

Balanço Patrimonial e do desempenho econômico da Federação de Voleibol do Distrito 

Federal referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024. 

As informações consolidadas demonstram as principais fontes de receitas, bem como 

sua aplicação e os gastos administrativos essenciais à manutenção das atividades 

institucionais. 

2. Balanço Patrimonial 

2.1 Ativo – R$ 125.784,18 

O Ativo corresponde ao conjunto de bens e direitos que a entidade possui e que 

representam os recursos necessários para suas operações. 

Ativo Circulante – R$ 111.370,79 

Inclui bens e direitos de alta liquidez, convertidos em dinheiro no curto prazo: 

• Disponibilidades (valores em caixa e bancos) 

• Tributos a recuperar 

• outros créditos a receber 

Ativo Não Circulante – R$ 14.413,39 

Refere-se a bens e direitos de realização a longo prazo, como: 

• imobilizado (equipamentos, móveis, materiais permanentes utilizados nas atividades 

da Federação) 

2.2 Passivo – R$ 125.784,18 

O Passivo representa todas as obrigações e dívidas da entidade, enquanto o Patrimônio 

Líquido evidencia os recursos próprios disponíveis após a dedução de todas as 

obrigações. 

Passivo Circulante – R$ 3.016,08 

Obrigações a serem liquidadas até o final do próximo exercício, como: 

• Obrigações sociais e trabalhistas 

• Empréstimos e financiamentos de curto prazo 



 

Passivo Não Circulante – R$ 76.377,76 

Compromissos financeiros com vencimento superior a 12 meses, incluindo: 

• Empréstimos e financiamentos de longo prazo 

• Títulos e obrigações a pagar a longo prazo 

Patrimônio Líquido – R$ 46.390,34 

• Superavit / Déficit acumulado 

3. Demonstração Do Resultado Do Exercício (DRE) 

3.1 Receita Operacional Bruta: R$ 1.739.563,56 

(–) Deduções da Receita Operacional Bruta: R$ 11.213,34 

Receita Operacional Líquida: R$ 1.728.350,22 

(–) Custos e Despesas Operacionais: R$ 0,00 

Superavit Operacional Bruto: R$ 1.728.350,22 

3.2 (–) Despesa Operacional Total: R$ 1.714.995,43 

Engloba: 

• Despesas financeiras 

• Outras despesas operacionais 

• Despesas Administrativas 

Despesas Administrativas – R$ 177.314,28 

Representam gastos indispensáveis à manutenção da estrutura organizacional e ao 

funcionamento institucional da Federação. 

Principais grupos de despesas administrativas: 

• Gastos com água, energia, aluguel e demais despesas fixas 

• Honorários contábeis e assessorias 

• Serviços de manutenção e suporte administrativo 

• Despesas com pessoal administrativo 

• Custos de comunicação e sistemas 

• Material de consumo e expediente 

• Taxas bancárias e operacionais 

Receitas Financeiras: R$ 9,38 

Superavit Operacional Líquido: R$ 13.354,79 

Outras Receitas e Despesas: R$ 31.197,56 



 

Superavit Antes das Provisões para CSLL/IR: R$ 44.552,35 

(–) Provisões CSLL / IR: R$ 0,00 

Superavit Líquido do Período: R$ 44.552,35 

4. Análise Geral 

A entidade registrou Receita Operacional bruta de 1.739.563,56, e Receita Operacional 

Líquida de R$ 1.728.350,22, proveniente das atividades institucionais, doações e 

recebimentos. Esse desempenho positivo demonstra boa capacidade de captação de 

recursos e continuidade operacional. 

As despesas administrativas, no valor de R$ 177.314,28, representam parcela 

essencial para a manutenção da entidade, garantindo condições adequadas para a 

execução das atividades finalísticas. Embora não estejam diretamente ligadas à 

atividade-fim, são indispensáveis para assegurar: 

• Conformidade legal e fiscal 

• Transparência na gestão 

• Suporte à execução de projetos 

• Estrutura operacional eficiente 

• Sustentabilidade administrativa em longo prazo. 

5. Resultado do Exercício 

Mesmo com a necessidade de cobrir despesas administrativas relevantes, a instituição 

obteve Superavit Líquido de R$ 44.552,35. Esse resultado demonstra gestão 

responsável, equilíbrio financeiro e uso eficiente dos recursos disponíveis. 

6. Conclusão 

A análise financeira evidencia uma entidade com estrutura patrimonial equilibrada, 

receitas consistentes e despesas administrativas compatíveis com as necessidades de 

gestão e continuidade operacional. O superavit obtido reforça a eficiência do uso dos 

recursos e contribui para a sustentabilidade institucional, permitindo planejamento 

estratégico, investimentos futuros e aprimoramento dos serviços prestados. 

Brasília, 12 de dezembro de 2025. 
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